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"Glorioso Santo António... 
Entre estoiros de bombas e foguetes — A alegria 
ingénua dos humildes—Santo casamenteiro - Quando 

o violão acompanha,»~E o "milagre" é um íacto», 

PREPARA-SE UM JACTO DE 
AP0UIES7 

iflez de Junho. Talvez seja ease o 
mez mais quer ido dot bahianos. Mec 
d« barulho, de « l i t i g a s • d* alegrias. 
A Igreja, n a sua al ta sabedoria, reuniu 
neQfl̂  os mais populares e queridos do& 
seua santos: — S . Antonio, B. João e ' 
S. Pedro . 

Durant* t reze diaa, o primeiro é om 
dominador. V v e em todos oa coraçõe*. 
domina toda a cidade. Fica no alto dos 
altares, a rmados em todas as casaa. 
Ninguém mais ae l e m b r a d a amarral-o 
oas chaves d a s portaa, u e m pol-o de 
oabeça p a r a baixo no fundo des cister
nas, para q u e satlafaga aos pedidos. 

Enfel tam-no de flores, a ladeado de 
luzes, r«cebs as preces mais slncervs 
doa sens devotos . 

E o aant tnho português, que tirou o 
pae da forca, ouv* do ex-»exo fraco, 
duran te essas treze noites, uma só rap-
plica: — T l r a e - m e do borrírfo"/ 

Z o santo. Ironicamente, quaal sem
pre fac o mi lagre . Tira a garota do 
bairicáo * põe o camarada na forca do 
matr imonio. 

Trezenas d« Santo A n t ó n i o . . . R e 
lembradas com smdadeí! pelns velhos. 

violão, um c a v . -
um saxophona • 
a l i bateria. O 

roupas brancas engommades. Ra
pazes ds cidade, que conseguirem en 
t rada . Agora aalta um grupo do bon
de . 

— K vem, gentel 
E ' a musica. Um 

quinho, flauta, baajo, 
uma olarineta. Tem 
"jazz" está completo. 

Insta l la-se a orchestra. "Seu" Badu*, 
a dono da noite, dá as ordena. 

— Pode começar . 
Dona Ohloa a j o e l h a i , detrótit» ó o 

el tar ahra o caderno da reza_ ngeita oa 
lulos do aros de met ia . As garotas i*-
am porfição. A rapaziada procura 

pontos es t ra teploos . Guincham oo Ina-
t r u m e n t o s . Dona Chlca sacerdotalm«n-
ta compene t r ada pede; 

— Oremos. 

A oraçfio saa n u m latira Irreconhecí
vel . Nâo faz m a i . 0 Santo comprehen
de. Na ho ra de t i r a r o oantlco, 
a dif « c u i d a d a . 

— Luiza, t i r e . 
— Eu . n ã o . Quom tira é Leonor. 
— Hontem^ fui e u . 
Dona Chlcà resolve r, Impaese. 
— Hoje é vocÕ, Olga. 

al io não. corarão. 

jr. aua couiiiaiiheira de festa. 
— Seu mano, vamoe lá dent ro t m s r 

tím». 
— Tem um genipapo da pon t inha . 
Um aujelto fomtuto Indaga de outro. 

cheio de fome e cur ios idade: 
— Não tem almogo ã mela^nolte^ afto 

sea oompadreT 

— Recite uma, doutor , 
O moço que dauasva de modo escan

daloso, so r r i . Jun to delle uma mulatl-
n h a do "out ro m u n d o " susp i ra longa
men te e pede.lhe. 

— Uma colaa de amor, ouviu? 
O fulano toma posição. Olha á sa la . 

Sorr i p ' r a garota . B aasaseinu um po*-
qnalquer ds Guilherme de Almeida 

Bem d r a r os olhos da Leonor . 
marido de Dona Chico olhando 

tudo, "TA por con ta" . 

Lá denlro na sala de Jantar , s t ropa 
avança, feroz naa comldae. A feijoada 
é de facto. Ha um csruru* de se po l i r 

Is. O genipapo corre em copos corao 
a g u a . Um qne bebeu de mais, "pura : ] , 
do b r a s a " quer v i ra r a ffesta em baru
lho. Aquieta, acommoda. Chicara de 
rjjfé sem assucar . Dahi a pouco, o «3-

ada ronca, a lheio a tudo numa 

A primeira fornada seria de 
20 mil confos 

Oorrt , pom bon». [umlameutoo, q u • 

governo p i«p»ra a m novo Jacto de apo-

Hoes pa ra pagamento de obraa « ou. 

t r a d e s p e s u pobl loas . 

Segando a luformaijAo ae apOllo«af do 

valor nomina l Se BOOJOOO cad» se Im

pr imi rão em São Paulo ) na mesma Htho, 

graifhla qne Jft Impr imia o paptf! s«I1a 

do do E s t a d o , o plano fl de emi t t i r SO 

contos parcellaflo nente, sendo a 

pr imeira l o rnada de 30 mil contoa. 

Resta awreeoen ta r qne íudo M fas em 

« g r e d o . mus a repor ta rem d a "A T a r . 

tle" eppia l o n g e , . . 

Até na Parahyba... 
"A revolução tambem ali falhou" — declara em enlrevlsla 

a "A Tarde" o depulado Emiliano Nóbrega 

DUELLO DE PHILARMO-
NICAS 

Só não fechou o tempo gra
ças a intervenção do 

delegado 
BANTO AMARO 12 (Serviço especial 

da " A T a r d e " — Ã nota d issonante do 
dla de hontem foi o encontro dsa duas 
ph Harmónicas locoea. após o encerra
mento da procissão. 

Par t idár ios de ambas, exalladog e 
desejosos de um desafio, promoveram 
um " torneio musical" , em plena praça 
debaixo de vivaa e v a i a i . 

Ambaa as corporações Iniciaram a 
tocata cercadaa dos eeua adeptoa que 
ss applaudiam ocalora d amen te . Do 
encontro, não paasaram no en tan to ás 
vias de f a d o graças a intervenção do 
tenente Aragão, delegado de pollcla 
que dispersou o povo e aconaelhoa âa 
pbllarmonlcCn que ae recolhessem 
snas séries no que foi a t t end ido . 

NO RAMAL DE SANTO 
ANTONIO, NO DIA DE 
SANTO ANTONIO... 

O [opta de Brocfwicío fixou, aspecial para "A Tarãe", este aspecto da um Santo Aníonio pariictil»r 

queridM com amor pelas moças. A ' s 
vezes, eáo t ão rimplesl,,. U m cajalal-
nho devoto. Depois do Jantar, os doia 
ajoelham-fle n o quarto, deante do tri-
cim aberto, onde « t á o eanto. Rezam 
bafadnbo. EUe, de pyjama, ella em t ra 
jes caseiros. Coisa int ima. N5o p r e 
cisa que oa visinhos saibam. Senão, p ó 
de hzver despeza de doces, de genipa
po, o que, na epoca de hoje, nem sem
pre á agradável . E resam baixinho, 
quasi em segredo, porqua as paredes 
lêm o u v i d o s . . . 

Santo Antonio, devoção familiar. P r o 
messa antiga que se tem de cumprir to 
dos os annos . Ajoelha-se a dona da 
cosa. O mar ido BO lado, serio, compe
netrado, agetta ce séculos de quando 
quando. O res to da familia, a vontade, 
no quar to . A H empregadas, do lado de 
fóra, no corredor . 

Um menino faz uma estripolia. A ve
lha pára a r e i a , e reclama: 

— Tenha modo, menino . 
O velho dá um apartei 
— Eu lha puxo as orelhas quando 

acabar daqui . 
Uma noi te ou outra, vera um visinho 

mala Intimo. Aa meninas nâo gostam, 
porém, Oa namorados ficaram do la
do de Wra, n a esquina, á espera que a 
reia acabe. Por isso, uma propõe: 

— A gente devia fazer era um San
to António de verdade, como na casa 
de seu Gus tavo . Cada um tinha uma 
noite e, depois, havia uma dansinha pa -

i t e rminar . 

Ha uma luta ent ra o cauto e o aoo-au 
panhamen to . U m e s t á a correr na fren
te do ou t ro , o homem do violão av i sa : 

— O tom é lá menor, dona. 
Na hora da benção, een Badu' wtolva 

D foguetorlo e faz arrebentar na r u a 
21 bombas . 

Santo António tem honras de capi
tão. 

Depois da reza . ferve a far ra . Ant-
axatso as dansaa . Parea a rmlh&n nas 

iBnellaa, O mar ido do Dona Chlca está 
n u m sujeito da oldade, que 

está dansando de modo escandaloso. 
Rec lama: 

— Sen moço desg rude . . . desgru
da. , . se n ã o . . . " 

— O. K . l (O sujeito Wa meamo mo
d e m o ) ., 

cade i ra de lona, no canto do corredor . 

P r imei ras claridades do dia que vem 
ascendo. Danaa-Be a inda . " A mualca 

"es tá por conta" , 
O "declamador" vsté, firme 

— Vocô vem hoJeT 
— T a l v e a . . . 
— T a l r e s não . Venha qne ( 
— O. K. 
— Nâo venha de babado p ' n 

nlm. Fala l íngua de gen te . 
B começou dm segredo, ui 

Sen Badu', dono da noite desra^nebn 
Habilidade junto 

i Leo-

Saato António, o mais popular de to
as os saníos . O mal» querido, o mala 

festejado. Depois de tudo acabado a 
gente acompanha s inceramente um be. 
bedo retardatairlo que enche a rua com 

gr i to : 

O "Dona Antónia" sahiu 
da linha 

Parece que hoje de manhã, na hora 
da distribuição dos bondes, a "Ci rcu
lar" precisava de mais um para a l i 
nlia de Santo Antonio. P o r isso foi 
fazer o serviço daquelle ramal um des
ses bondes que o humorismo do povo 
appeilidou de " D . Antónia" . Mas, n o 
dia de Santo Antomo, para Santo A n 
tonio um carro " D . Antónia", rea lmen
te, era demais! E bani!, cahiu do s t r l -
lhos o indesejável " D . Antónia", q u e 
tinha o numero 2 3 6 . . . 

O "Bahiano-reporter" , que mora 
tambem em Santo Antonio, vendo Isao, 
telêphonou para " k Tarde" . E largou 
a piada; 

— Até bao, seu redactor, fez a Cir 
c u l a r . . . E nem Santo Antonio, o COT-
dato e o meigo, poude deixar de abor-
recer-se coni as pilhérias q u e ella cos
tuma fazer . . . 

-*~-

Um. — Viva Santo A n t o n i o ! . . 

FOIWONEHTEA PROCIS
SÃO DE CORPUS CHRISTI 

EM S. AMARO 
S. AMABO, 12 (Serviço «Wpoclal da 

"A T a r d e " ) — Reallzou-ae, hontem d 
tarde, com a máx ima Imponência^ a 
procissão de Corpus Chr l s t i a . A'a 16 
horas com a presença daa autor idadea 

5, do Pa t rona to Rio Branco, Col. 
legioa i rmandades e pUllartnonica - . Ly-

Apollo, e g r a n d e m a s s a popular 
raovímentou^e o cortejo d a p raça do 
Rosário em dt recç io á Igreja de San ta 
Luzia e dali vol tando á m a t r i z da P u r i 
ficação. O Sant í ss imo Sacramento , c 
duzido sob o pallio pe reor ren todas 
Igrnjaa locaes e San t» Casa do Miseri
córdia sendo em todae eliaa dada 
bengfto aos p resen tes . 

Apils o "Tan tum-ergo" recolheu-se 
prést i to ás IS h o r a s . 

TELAS DE CINEMA 
" P R O C U R A - S E UMA 

MULHER * 
Desde hontem está senão praje-

r tado,com exito invulgar, na íeia do 
"Cine Gíorfa" o bello fllm " P r o 
cura-se uma mulher" , com JOB Mac 
Créa e a tentadora Maureen O' Su l 
livan. E' u m film mouimentaãissi-
mo, do principio oo fim, cheia de 
scenas ínuprenisías e emocionantes, 
"cosíitrado" segundo uma íecímlca 

O pae, sujeito do tempo antigo — do , que não é com-mum. Desempenho 
fempo do onça — põe o ponto final: | 

— Náo quero descaração em minlu 
casa, não senhoras! 

— Santo António que nós todos r e 
jamos era menino, doidos para que a 
reza acabasse cedo, para ainda ter tem
po de soltar u m balão que na véspera 
caiu no qu in ta l . S e m festa, sem ceia, 
mesmo porque o dono da casa não 
admitte essa historia de comida fóra de 
hora». 

Maa, o Spnto António de verdade, o 
bom, o de arrojo, aquei le que se espera 
de anno a anno, que deixa saudades, 
que tem íama, que constitue uma das 
notaa curiosas da cidade, esae existe nas 
zonas afastadas, onde a alegria fw a r 
raial. 

Garcia, Brotas, Calçada, Eslrada da 
Liberdade, Retiro, Quintas, e t c . 

Desde Maio que a animação íiomoça 
• ferve?. A visinhança fala, commen
ta. fia t p o r t » . 

— O do dona Maria esse anno vae 
"sbafar" . 

— Qual o quei Seu Custodio leva. 
<— Vamo* v e r . 
O leitor, sa nfio sabe o que â uma ver

dadeira "eabroeini antonina", venha 
oom o wsporter. 

X «MH t t m tres janellas de frente. 
Chfio d i d m e a t o . Na sala de frente, 
o a l ta r « t i «rmado. U m throno com
plicado, cheio de papeis prateados e do 
nfam, cortinas, velas acezas, flores ' ' 
papel t tudo o mss que se dp^—l" 
e m matér ia de enfeites. 

A s m e n h a s da casa já estão prr.-;-
nos seus vestidos brancos, com os c; 
bellos d w v - espichados, domados i 
ferro e oleo -' roço. 

Vfio chej " • "" convidados. 
Rapaziada dos arredores, csiicad 

direcção. Um íilm pa
para agradar . Dá vontade dg pedir 
" b i s " . . . 

Na mesmo programma, compíe-
íando-o, o "Gloria" exhibe duas 
bâas comedias, dessas feitas real
mente para r i r . 

BEN BERNIE B SVA 
FAMOSA BANDA 

Com. George Rajt em 'C^RAVA^ 
JVA MUSICAL" a próxima esiréa 
da Po romoun t no i-yceu, iramo» ter 
occasião de apreciar o íoienío de 
Ben Bernie , u m dos maiis famosos 
directores de orchestra ãos Estados 
Unidos, q u e írd se apresentar eom 
a t u a famosa Banda, executando 
varias nova* oançôes de Gorãon c 
Reuet . 

Bastar ia iseo para assegurar o 
suecesso do fiím aqu i . Entretanto 
a historia de "CARAVANA MUSI
C A L " ébasta i r te intereMtmíe < n w -
uimenfada, enquadrando um deli-
endo rfimance de amor eirtre o 
actuai fníent íno t Grace Bradley 
a sua nava namorada . 

Outros detaOie» augmcntotn a in-
da mafe o valor dessa pellicula on -
nunciadíi pela Pommount , woíore* 
esses que não mencionamos afim de 
deixar aos nosaos M t o r u a prócer 
(ia ^ntrpretí i . 

NÕo percam "CARAVAJVA MU-
- I C A L " terça-feira no Lyceu, pois 
'• u m b t m Hlm. 

5 / B GUY S T A N D i m J U S 
TIFICA O PUBLICO 

7 r Guy Standing, o grande actor 
tannico q u e wt tela do Isyceu 

-cará O ULTIMO COMMAWDO 
i próxima t e m a m , victíma como 

tuntas vezea áas càhrosas d t -
.wtraçõeí d w em* i p f t « • » " 

tea tumultuarias, ulotentas até, nãa 
deixa pa r isso de as fustificar. 

"Elias reflectem tãa só, na sua 
apiniãOj o desejo de u m contacto 
humano, a eão ludo quanto lia de 
mais na tura l . Se as estrellas ãe 
Hollywood assim o camprehendes-
sem, melhor entenderiam o impulso 
que leva os seus " fans" a se acer 
carem delias, cada vez que a occa
sião se apresenta. Nós que agora 
aqui estamos em Anjiapoiis, fil
mando "O ULTIMO COMMANDO" 
somos em subido grau seres h u m a 
nas, geres de carne e osso. Tudo 
quanto porém agora fazemos será 
amanhã projectado nos écrans dot 
cinemas de todos oa paizes, TIOS piais 
diuerBaí latitudes, E a illusão t en í 
perfeita: viveremoa entra os indi
viduas ãa platéa por mais de uma 
hora, e terminada a /ita, uma boa 
parte deites sentirá o uiuo desejo 
de nos conhecer, de conversar com
nosco ae possiuel". 

UM GRANDE TENOR 
E UM GRANDE FILM 
Ar t Film apresenla, sc^unda-Zei-

ra, no Guarany, um film lyrico, 
CAIVÇ-ÍO DA SAUDADE, canta
do pelo famoso tenor Richard Tau
ber . 

O brilhante cantor revela-se nes
te primoroso cetludoide da B . I . P . , 
maior ainda do que em "Pr tmau í -
r o do Amor" — aqueile film em 
l o m o á vida de Schuben que tan
tas recordaçòet amaveit deixou en
tre nó t . Por lodos esses vot ivos é 
sempre grata a noticia de que por 
umo »Bmdna In íd ra , nouameníe t c -
remoe a ventura i e ouvir a U M de 
inflexõee orrcbatodorat do grond* 
tenor viennense-

"Canção da Saudade" pertence 
ao grupo dos grandes film* setec-
donadoe de Arí-FUms dertlnados a 
transformar a presente "sesson" ci-
nematograp/iica num prélio de tn-
icílfgencia e bom gosto. 

A emjíresa dirigentí! do Guaranj, 
teve a feliz idéa d* contractar enle 
fllm pard t e eandfdator assim a 
niata u m louro na temporada de 

ua», 

COMBATE A 
(ESFRIADO 

Não brinque com um resfriado. E' 
perigoso. Tome o Laxativo Bromo-
Quinina. Elle dá um fim rapido ao res
friado por quatro importantes razões: 
Desobstrucçáo dos intestinos, regulari-
sação das suas funeções, desappareci
mento da dôr de cabeça e febre e final
mente pela tonificação do organismo. 

A ' venda em todas as pharmacias e 
drogarias em tubos de 10 e 20 compri
midos. 

tado • depois ewra í a r lo «a F a M n d a 
no goremo Ao wt. Argwnlro, que «A 
prtõereacla a quantos decaWdoe que i . 
r am fazer par te dos cargos pnb l lco^ 
deixando oo abandono quantos iuc ta . 
r a m • t r aba lha ram p-to» pHnoIp lw 
roformadnríeB, 

Ora, a revoluçfto falhon; * B«rá pos 
sivel que a Parahyba . a ínalor r lcW. 
ma doB governos paaaadoa, S"Ja. •«• 
sim, nm factor da ana mater deffaaora 
Ilsaçáo? Por tudo Isto í qno estamos 
afas tados «o s r . ArgWailro F lgue i re . 
do. Náo ha, A preciso notar, romplmen 
lo, ha aponaí um ligeiro afastamento. 
Como governador, apoiamos e s r . A T . 
Eemlro como politico, n5o. 

FALANDO SOBRE A SITUAÇÃO 
ECONÓMICA 

-Deste ponto o repórter transportou 
palestra, para o sector «conomico 
Parahyba, e o dr. Nóbrega respondeu 

- Não é tão bôa como se diz, . • situa
ção economica da Parahyba. O pouco 
que tem deve-o exclusivamente, 
balho dos interventores, Antenor 

GOTemador ARGEMIRO FIGUEIREDO 

Com destino ao Rio de Jane l r o, pas , 
ni. hoje, n a Bah ia , a bordo do p a . 

quete nacional "ArarjinguA" o d r . 
Emiliano Nóbrega, deputado estadual 
na P a r a h y b a . A "nossa r e p o r t a ^ m . 
descobrindo.lhe o nome na lista de pas 
seiReiros buscou obter algumas In tor . 
mações em to rno da politica daquells 
Eatado, especialmente no que diss 
p^lto ao propalado rompimento dr 
rent« José Amér i co . 

O dr . Nóbrega, porém^ moai.rou.ae 
retrahido a sem vontnde àe falar, 

O repórter , calmo, Insist iu. I 
puxando conversa., até que o pari 
tar pa rahybano afinal desembuxou. B 
prestou as seguin tes decla: 

— A si tuação da Parahyba nào está 
como se diz e apregoa . Nós, 
fundamos o pa r t i do que elegei 
Argemiro de Figueiredo e que hoje 
nos a c h a d o s u m pouco afastados da 
rua politica, reconhecemos. lhe o" Ijons 
propósitos como governador, sem eu , 
tretanto s e g u i r . l h e a orlentíiçlo PO. 
lítica. 

Nâo é exacto quo tenha elle conEe, 
guido tudo quan to queria obt^r tio s o 
verno central , pois. de 57 pedidos que 
fei aomente 4 fornm "atisfeltoe, deu . 
tre ellea o abasteci mente de agua para 
"Campina G r a n d e " , ana terra natal « 
onde teve grande opposição nas olel . 

ies munic ipaes . 
— B qnass aa razões do afas ta^ien. 

to do "en grupo? 

— São fáceis de ennm&rar . . . 
Todo o Bras i l q u e acompanhou a 
impa,nha poiit ica de 192.9 e 30 da qual 

resultiou a v íc tor ia da revolução terá 
isto que n e n h u m estado soffreu ^ a i s 
j perreplsmo do que a nossa P a r a . 

hyba. Ali, a Iucta tomou um caracter 
peseoa^ de homem pa ra homem, a t é á 
morte de Jofio Pessoa. Vencida a ro . 
volução 0 d r . José Américo procurou 
fazer a h a r m o n i a da polit ica e s t a . 

.1 e abriu aa por taa do par t ido pa . 
quantos qulzesaem t raba lhar peio 

bom do Es tado , v indo fazer par te Aa 
ínesmo a lguns elementos decahidos. 
Destes, o a r . I s id ro Gomes foi con. 
templado O' 

s Gratuliai 
Uvaram o servi 
tura scientifica 
ãa seda. 

•. Argeml 

; Britto, que ini 
• fomento e agrlcul-
algodão e do bicho 

de Figueiredo * «migo 
do reclame e dos actoa capazes do illu
dir o povo. Basta para proval-o a enu
meração dos factos seguintes: O anno 
passado no orçamento do Estado, a re
ceita era estimada em 18 mil contoa e 
arrecadou-se 28 mil. pois bem, o gover
nador mandou o "leader" da maioria, 
apresentar um orçamento deficitário, 
para que, depois do fim deate anno, foase 
elle apresentado como excellente admi
nistrador. Isto porém não collou e a As
sembléa notou uma receita de 22 mil 
contos, esperando que chegue a 30 mil, 
considerando o atigmento de 20o|o 

Impostos em geral e 60n|o, no do vendas 
mercantis. 

Frise-se. tambem, que o govemo do 
ar. Gratuiíano de Britto deixou 
saldo de 4.000 contoa e, hoje, o sr. Ar
gemiro allegou o saldo de 9 mil contos. 

Ainda outro facto. A Assembléa vo
tou um imposto de 20 reis em kilo de 
algodão e o governador contra todos os 
principios constitucionaes baixou para 
10 reis. E é assim o govemo deste 
homem. 

Quanío ao seu prestigio pessoal é nul
lo. Noj dia do primeiro anniversario do 
seu gdvemo, não conseguiu fechar e 
commercio da capital, não obstante ter 
empregado os maiores esforços para Isto. 

A SECCA 

Falamos, então, sobre a secca e o par
lamentar parahybano affirmou: 

— ET exacto. A secca < ameaçadora e 
talvez a safra do algodão não passe de 

i milhões de kilos, quando era estíraa-
i em 55 milhões. 

AS DESPEZAS DA PARAHYBA 

No tempo discridonario a despeza da 
Parahyba, com a aua alta administração 
éra de 6:2001000, sendo 3 contoa do ln-
terventor • 3:200(000 coni dois secretá
rios. Hoje, é rauitto maior «endo 5 con-

pora o governador, e seis para tres 
secretários a 2 eontos cada. Além disto 

Assembléa que gastar 25 contos 

EXPERIÊNCIAS DE 
TELEPATHIA 

A emissão de ondas pelo cé
rebro humano 

PARIS, Junlio (Pelo aéreo) — 
Experiencias telepathicas da maior 
sensação acabam ãe ser feitas pelo» 
notáveis professores Neirei ters m áf. 
Bruzis, duas grandet tummidadee 
scientificas de Riga. Aprooci tarõ t»-
t e para isso das excepcionaes q u a ' 
lidades de uma mocinho, de nom* 
Idka, dotada de dupla vista, tda 
pronunciada, que repet iu, p a l a e r t 
por palaura, uma carta q u e sua mS* 
lia numa sala uísinha, proeza que 
constantemente renovava. P a r a de 
terminar as condiçSei dessa t r an s 
missão de pensamento, e n c e r r a r a m 
a mãe da moça num quar to á e p a 
redes metallicas, não deixando pas 
sar as ondas clectro-mapnctica*. 
Este absoluto isolamento não i m p e 
diu a communlcaça.o entre m&e e f l 
lhfl, Conílnuaram-se experiência» 
Tia Central Kadiophonim de Rtfl», 
onds erisíem pabinetes isolantes 
impedindo a passagem da» anda» 
«onoras. Com os predícadot eoh*-
prouadoa dc Hka ter-se-hUt d d e 
monstração scientifica ã e qtie 0 8 ' 
phenomenos telepathicas são o resu l 
tado da emissão pelo cérebro h u 
mano ãe ondas ul t ra-curías , ou t i ^ 
fm-Iarpas, captados por certos pos 
tos cerebraes d« uma «enelMUdnds 
particular, A hypothese t tnho «ído 
fia muiío tempo formulada, m a s os 
experiências ultimas de Riga Vi* 
t razem uma confirmação capital . 
Mour ido Mtreferlincfc já havia assi
gnalada que pássaros migrantes 
mostravam evidente per turbação, 
quanão voavam sobre ot postos ra r 
dlophonfcos emissores d a B e l g i d , 
como si as suas ondas barolhasisn» 
as ondas direcírlses da «ua tiiaffem. 

cadeira de depu. Nóbrega. 

Pelo que expuí vè-se, clarameato, que 
Parahyba nfio é este ceu aberto de que 

as fala o ar, Argemiro de Figueiredo, 
disse, despedindo-se, o dr. Emiliano 

REUGÂO^CATHOLICA 
AS FESTAS DE SANTO ANTONIO AIEM DO CARMO I 1 

P O DE DEUS, EM SAO BENTO 

NEM OS AGENTES DA I. 
V. ESCAPAM 

A fúria dos autos na rua 
do Paraizo 

Ha semanas publicou este Jornal 
ma reclamação sobre « falta de p o 

liciamento do trafego na rua Cypriano 
ta, mostrando, ao mesmo tempo, o 

inconveniente da manutenção do mes-
tralego subindo e descendo, »imul-

taneámente, a referida rua rrifltlva-
mente estreita. 

A prova do perigo q u e constitue .esse 
trafego c a da falta de policiamento 
nessa rua , foi dada. hontem, cerca das 
16 horas . 

Um utomovel que, como é costume, 
vinha á disparada, para ent rar na Ave
nida 7, sem dar o menor signal, quan
do ia dobrando a esquina colheu a mo
tocyclo montada por um agente da 
Inspectoria de Vehiculoa, levando-a de 
encontro a um poste. 

O policial levou u m susto, nada, p o 
rém — verdadeiro milagre! — eoffreu. 
A machina, porém, ficou bastante dam-
nlflçtda. 

NAO TOMOU PARTE NO 
CONFLICTO 

Procurou-nos hoje o soldado Barbo-
ÍD, da Força de Cavallaria, declarando 

i '[iie na hora do confllcto verificado an -
j te-hqntem 4 noite no "Restaurant Bar -
i b o s a V i rua Mande) Victorino estaro 
Ide seryiço no sen quarte l , níío tendo. 
! absolutamente, tomado p a r t e n o dls-
I tu ib le noticiado por «sta fcQw, 

A egreja matr iz de Santo Antonio 
Alem do Carmo tem estado ha dias em 
festiva animação, nos louvores ao seu 
padroeiro tão quer ido. Na missa de hoje, 
que foí mui to concorrida, houve gran
de communhão. A ' noiíe, que será a 
da ultima trezena, dar-se-ha a entrada 
solemne de doze Irmãos do D. Espirito 
Santo, e «erá fundada, sob os m e 
lhores augúrios, a associação "Pia U -
nião de Santo António, já estando alis
tados mais de duzentos associados, que 

iceberão i s suas Insígnias logo após 

trezena. 
A festa será celebrada amanhã, com 
maior pompa. 
Hoje, será a ultima trezena, oceu

pando a t r ibuna sagrada o cónego Ru
ben Mesquita. 

Amanha as missas serão celebradas 
ás 6, 7, 8, e 9 horas, sendo em todas 
distribuida a sagrada communbãíj, A 
distribuição dos tradicionaes pãeslnhos 
será na de 7 horas . 

A ^ 10 horas, en t ra rá a missa solem
ne, cantada, com sermão por frei João 
Bsptista Villar; ás 14 horas, sacramen
to do- chrisma; ás 16 horas, procissão 
eom a Imagem do glorioso thaumatur-
go, seguindo-se o encerramento solem
ne das trezenas, Te-Deum e benção 
do S, S. Sacramento. 

A'i fl horas da manhã haverá missa 
de homenagem das ereançaa da pa ro 
chia ao desvelado vigário, padre Dide
rot de Almeida. A orcliestri» da festa 
eatá a cargo do ptof, Malhias. Na p ro 
cissão, o sndor de Santo Antonio será 
carregado pelas moças da "Pia Unl 
âo" . 

Os festejos populares no largo fina
lizarão ás 22 horas, com um bello fogo 
de artificio. 

SANTO ANTONIO DA MOURARIA 
Teve lugar, hoje, na Capella de Santo 
Antonio da Mouraria, a tradicional fes
ta do seu padroeiro, sob a direcção da 
incansável capellão, revmo. D . Este
vam Brussell, que tantos serviços tem 
prestado á capella, auxiliado pelas ae
nhoras do local. 

A festa que foi muito concorrida pela 
presença de numerosos fieis, teve inicio 
ás 17 horas da manhã, obedecendo ao 
seguinte programma: 

A V 17 horas, tol celebrada a missa 
oelo benedictino revmo. d. Estevam 
Brussell, havendo communhão geral 
de todos os membroa da Pia União de 
S. Antonio da-, Mouraria. As fi horaa 
teve lugar a misse solmne, em honra 
do glorioso padroeiro da Pia Unifio, ce
lebrada por 3 beneditinos, tendo prega
do ao Evangelho, o cónego Andrade de 
Lima, 

Foi executada, pelo eflro da Pia Uni
ão, a mlssn de Allelnis de Frances-
chlni, havendo depois da missa so
lemne, a benção dos pãeslnhos de San
to Antonio. 

A1! 1(1 horas haverá o offerecimento 
a bençfio do S. S. Sacramento. A bel-
teza da ornamentação do al tar de ;in-
ío Antovcí* e a exacta excuçfio do JÒTC, 

tanto nas trezenas como n t festa, de
vem-se aos cuidados • dedicação das 
gentis senhorinhas da Pia União de S. 
Antonio. 

CORPO DE DEUS NO MOSTEIRO 
DE S. BENTO — Na egreja do mos
teiro de S. Bento, será realizada ama
nhfi a festa do S. S. Corpo de Deus, 
promovida pela Liea da Communhfio 
Frequente , d e que é zeloso director o 
revmo. d. Francisco Leite O. S. B. 

A'3 7 horas, haverá missa de com
munhfio geral de todos os membros d i 
Liga. A u O horas, miasa pontifical pelo 

tes os Membros da JagBjS finda a missa 
ficará ' a SantissimJpMigosto em "Laus 
Perenn?* . A'3 IMBiKlioraB vésperas 
pontífices, s e r i o J&iro revmo. frei Jofio 
Baptista Villar, O . F . M., procissão e 
benção do Santíssimo Sacramento, " 

Segunda-feira, homenagem das Obla
tas de S, Bento. A's 6 horas, commu
nhão, benção' e exposição do Santíssi
mo; ás 7 h í r a s , missa festiva no altar-
mór, prat ica pelo revmo. director, com
munhão geral e benção do Santíssimo 
em seu altar, 

NOVENA DO SAGRADO C, DE 
JESUS — Tiveram inicio hontem no 
Santuário do Immaculado Coração de 
Maria, á rua Democrata (Hospício), ás 
novenas preparatór ias a feata do Sa
grado Coraçfio d e Jesua. Os actos co
meçam ás 8 horaa da tarde e constam 
de terço ladainhas <e bençfio do s . S., 
havendo tambem sermão todaa aa noi
tes. O coro a cargo de d. Belllnha Bo
aventura ó composta de gentis senhori
tas, concorrendo todas, para o brilho 
da solemnidade, com as suas vozes har
moniosas. 

O altar que está artisticamente orga-
nisado representado a apparição do S. 
CoraçSo de Jesua a S. Margarida Maria 
Alaceque, foi confeccionado pela se
nhori ta Ricardina Soledade, que mais 
uma vez demonstra o seu apurado 
gosto. 
, A festa será no dla 11 havendo missa 

ihfio geral e missa cantada 
ás 10 horas. A ' tarde d^sse mesmo dia 
fãr-se-á a entrega da chave e do co
raçfio, por um numeroso grupo de cre-
a n d n h a s . 

IGREJA PAROCHIAL DE NAZARE
TH — iVomovldo pela "Obra de Assis
tência aos Pobres" , reallza-se amanhfi, 
domingo, o encerramento dos exerci
d o s espirituaes quo vem Wndo feitos 
pelos pobre e menores desde a qusrta-
felra ultima. 

O dla de amanhã vae ser um dia de 
nlegrla e de festas para esses deshfir-
dados da sorte, porquem o Divino Rn'-
vador manifestou sempre a maior t^'•' 
dllecçfio. 

SSo estas ns notes principaes do in* 
gramnra: ás fi horas, missa feslivn d" 
comipunhão; ás 12 horaa, almoço de ISO 
talheres offerecido aos exercitantos r 
aewHit \ior exmas, senhoras e aenhorr-

nbaa catnoHcas, e ás 16 hora», rei* .ião ,.,, 
ffrm 4- "Obra" qu« Untos ban t í i t io i I Conselho para 3 f l - « . 

0 PEIXE 
eomeçará de segunda feira 
em deante a ser vendido nos 

mercados 
O peixe começará a ser vendido, ed 

jegunda-fe i ra em deante, nos en t repos
tos officiaes da Confederação. Com • 
nova ordem de cousas, desapparecem 
os intermediários, sendo beneficiado* 
os pescadores. Os entrepostos sfio em 
n u m e r o de qua t ro no Mercado Modelo, 
na Ba i r a , Baixa dos Sapateiros e BÍT, 
beira de Itapagipe. Conarta q u e os I n 
termediários do peixe, a pre texto d e 
auxi l ia rem aquelles adeantando- lhes 
q u a n t i a * com direito a • r r e m a t a m n 
o produe to da pesca, vSo ae reuni r , for
mulando u m protesto. 

PREPARANDO A "FESTA 
REGI0HAL" 

Conforme toi noticiado, deverá rta-
nir-se amauhÊ áa 9 horaa nsí s é d e Str 
d s l , o "Comité Femin ino Aoe Inaocan-
tes em ProgroaBO". O objectivo jfrinol-
pal da reunlfio será a organisação A M 
bases da grande festa regional p romo. 
v ida pa ra aabbado vindouro 20 dò cor
r en te , n a aéde do olub. 

B s t a festa que promet te s e r uma, Am 
melhores do anno, se rá t rp loa nfto sd 
q u a n t o ao t ra je usado pelas ex inos . e f 
nhor lnhas f como tamhem a respe i to das 
comidas — o que a cosinha bah iana 
tem de mais apimentado, oleoso e cara* 
c ler ls t ico . 

o P L A N W D S S PHAR-
MAGIAS 

"No plantão de domingo 14 d e Ju lho 
abrirão as aeguintes pharmacias: 

"Maria", rua Chiie; "Mercês" , -Mer 
cês; " S . João", dr. Seabra; "Xisto P e 
reira" , dr. Seabra; "Americana", P r a 
ça dos Veteranos; "Bomfim" BarSo d e 
Cotegipe; "Britto". Itapagipe; Estrella, 
Baixa da Soledade. 

ACADEMIA BRASILEIRA 

Eleição para a cadeira de 
Gregório de Mattos 

Acha-se já encerrada a Inscrip-fto d« 
candidatos para preonchlmciUf) d a . 
vaga de Gregório da Fonseca na Acade*. 
mia Brasi le i ra de Letras , devendo a. 
eleição reallzar.ee em 23 de J u l h o pro* . 
x imo . 

E ' e s ta a terceira eleição a que se proí 
cede para » dita vaga, por não te r con-

Ido o numero de votoa necessár ios 
nenhum dos candidatos nos escrut ín ios ' 
an t e r io r e s , 

A presen tam-se a disputar a posse da 
cadeira n , 27 os s r s . Oswaldo Orlcc 
Arnaldo Damasceno Vieira, J acquM 
Ilífymnndo Levy Carneiro e Mar t ins ds 
Oliveira. 

tem prestado ás classes humildes, dis
tribuição de roupas e viveres. 

Continuam as aulas nocturnas dè Ins
trucçâo primaria aos menores vendi
lhões e ás operarias. 

O ret i ro destas começará na quar ta-
íeira próxima, 18 do corrente, ás 8 ho
rns da noite . 

A tempo daremos o programma deç-
ses exercicios espirituaes aos tquae5-de-
vem assistir todas as operarliis da ' pa r 
rochia. < 

A 20 do corrente, festa de SSo P e d M 
termina o praso para o cumprimento 
dn preceito paschal. 

Pa ra o almoço aos pobres, en t r e ou- -
! offertas, registamos •a dfe ?-,cl tB-

rctiro das operarias eatá scpdo 
ovido Circulo; da. Juventude F e 
rn da referida freguezia. 
O. 3,» DE S. FRANCISCO - Re-

--sc-ha amanliá, na secretaria da 
), 3 .* de S Francisco, oomeçan-
s 0 'ruirxi. n "Inição da Meza Ad-

inistraliva pura 1036—38 e tnvça do 

\ 
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